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Gruta Nossa Senhora 
Aparecida em Ilópolis

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Celebração na gruta 
de Arroio Bonito 
Coqueiro Baixo

PÁGINA 2 | Gruta da família dos Cacciamani foi idealizada após um mila-
gre que salvou a filha do casal Franco e Deoneida.

PÁGINA 3 | Inauguração aconteceu no último domingo com grande festa 
na Paróquia Santo Antônio de Relvado.

Memorial Dom Gentil 
Delazari é inaugurado

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

A comunidade de Arroio Bonito no município de Co-
queiro Baixo, realiza no domingo (18) sua tradicional 
festa na Gruta de Nossa Senhora de Lourdes. 
A gruta que fica a cerca de dois quilômetros da Capela 
e Salão Comunitário foi descoberta há mais de 60 anos 
por moradores da comunidade. O primeiro acesso à 
gruta foi feito à foice e facão pelos moradores, o que 
permitia que somente a pé fosse possível chegar até o 
local. Mais tarde foi aberta a estrada e hoje ela está com 
calçamento no local mais íngrime. 
Antigamente, a comunidade de Arroio Bonito fazia as 
festas de Nossa Senhora de Lurdes na gruta, quando 
as famílias Consatti, Bertol, Pedó, Martini, Meneghini, 
Bettio, Azzolini levavam tudo até a gruta, como bancos, 
louças, enfim, tudo o que fosse preciso para fazer o al-
moço, além do altar para o celebrar a missa. Há alguns 
anos somente a missa é celebrada na gruta. O almoço 
passou a ser servido no salão. Este ano novamente terá 
a missa na bela gruta que tem uma cascata ao lado e o 
almoço será no salão da comunidade. 

FOTOS: SIMONE BIGLIARDI
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Gruta Nossa Senhora Aparecida em
Ilópolis foi idealizada após milagre

Queda d'água bem ao lado da gruta

02 

Imagem de Nossa Senhora Aparecida

Gruta impressiona por sua beleza, mas também pela paz e tranquilidade que emana

FOTOS: SIMONE BIGLIARDI

Bem próximo ao centro da cidade de Ilópolis 
está a Gruta Nossa Senhora Aparecida, mais 
conhecida como Gruta dos Cacciamani, loca-
lizada na Linha São João. 
237 degraus é a distância que os fiéis pre-
cisam caminhar para chegar até a gruta 
localizada em meio a mata e que possui uma 
queda d'água ao seu lado. 
A gruta está localizada na propriedade do ca-
sal Franco José Cacciamani (in memorian) e 
Deoneida Gomes Cacciamani, e antigamente 
servia como abrigo para os que trabalhavam 
na roça e para peões que levavam cobertas e 
pernoitavam lá. O acesso, conforme a família 
Cacciamani era bem difícil. Nubia, uma das 
filhas do casal que na época tinha seis me-
ses, teve meningite, o médico falou a família 
que não tinha o que fazer e que era para se 
prepararem para o pior. Então o pai, Franco 
fez uma promessa de que se sua filha sobre-
vivesse sem nenhuma sequela, ele abriria a 
gruta a toda comunidade e faria do local um 
espaço de fé, promessas e graças alcançadas. 
E o milagre aconteceu, Núbia foi curada e se 
tornou um milagre vivo. 
A família então trabalhou muito para abrir a 
gruta, tanto com máquinas como com tra-
balho braçal para fazer um acesso mais fácil 
com uma escadaria de 237 degraus até o lo-
cal abençoado. A ideia de colocar como santa 
na gruta a Nossa Senhora Aparecida foi do 
padre Eleutério Orsolin, pois na época não 
havia no Brasil nenhuma gruta com o nome e 
a imagem da padroeira. A primeira missa foi 
realizada em outubro de 2000.
Além de um espaço de muita fé a gruta tam-
bém é um local que tem uma beleza exube-

rante da natureza que transmite muita paz e 
tranquilidade aos que lá vão. 
A Gruta segue sendo dentro da propriedade 

particular da família Cacciamani, mas está 
com acesso sempre aberto aos fiéis e devotos 
de Nossa Senhora Aparecida.

Escadaria chega ao lado da queda d'água
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Memorial Dom Gentil Delazari é inaugurado
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Prefeito de Relvado Carlos Luiz Fraporti, vice Adalberto Dalla Vecchia, família de Dom Gentil Delazari e os 
Bispos e Padres da Diocese ao lado da estátua de Dom Gentil Delazari

O Memorial Dom Gentil Delazari foi inaugu-
rado no domingo (11) com uma bela celebra-
ção  em Relvado. Antes foi rezado a missa em 
honra a Nossa Senhora de Lourdes.
Após, a multidão seguiu até ao lado da Igreja 
Matriz, onde está o Memorial Dom Gentil De-
lazari para a inauguração do espaço religioso. 
O sobrinho  de Dom Gentil, e idealizador do 
projeto, Jatir Delazari agradeceu a toda comu-
nidade relvadense pelo engajamento e pelo 
apoio na construção do Memorial.
O prefeito de Relvado, Carlos Luiz Fraporti fa-
lou do orgulho desta obra que "homenageia o 
nosso querido Dom Gentil Delazari e divulga o 
município oportunizando o desenvolvimento 
de um novo segmento econômico através do 
turismo religioso". Agradeceu a Jatir Delazari 
e a família pela iniciativa de eternizar as me-
mórias do ilustre filho relvadense, destinando 
os recursos financeiros de doação necessários 
para a obra e escultura. "Nossa gratidão por 
terem sido parceiros e acreditarem em nosso 
trabalho e potencial do município. A obra fará 
parte do roteiro turístico Caminho da Fé que 
será construído aqui em frente na Rua Dom 
Gentil Delazari que levará até a Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes e integrará ao turismo 
religioso da região, especialmente ao Cristo 
Protetor".
O Memorial possui um belo acervo de memó-

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

rias e momentos marcantes da vida de Dom 
Gentil Delazari. A exposição permanente re-
trata o "Amor, Fé e Doação" deste ilustre filho 

relvadense. Na parte externa tem a  estátua de 
Dom Gentil Delazari, obra do escultor encan-
tadense Olir Dutra.
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Laudo confi rma gripe aviária em ave 
silvestre encontrada em Rio Pardo

Rua Tiradentes - nº 108 - Centro - CEP.: 95970-000 - Muçum/RS

e-mail: agropecuariamarcolin@outlook.com

Seja nosso parceiro 
e aproveite 

nossas vantagens
Fone�: (51) 3755-2166            (51) 9 9866-0129

Seja Seja 

nossas Telefone: (51) 3755.2166 Telefone: (51) 3755.2166 
WhatsApp: 9866.0129WhatsApp: 9866.0129
 Muçum Muçum

A Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação (Seapi), confir-
mou, no domingo (11), a detecção de um foco 
de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade 
(H5N1) em duas aves silvestres localizadas 
em um açude, no município de Rio Pardo. 
O vírus foi identificado na espécie caraúna 
(Plegadis chihi, “maçarico”). A notificação não 
afeta o status sanitário do Estado e do país, 
nem impacta o comércio de produtos avícolas. 
Também não há risco no consumo de carne e 
ovos, porque a doença não é transmitida por 
meio do consumo.
Na quarta-feira (14), a Seapi apresentou a re-
presentantes do setor produtivo e do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (Mapa) as ações 
tomadas a partir da confirmação do foco. 
Conforme preconizado pelo Ministério, um 
raio de três quilômetros foi traçado a partir 
do foco, contabilizando 27 propriedades com 
registro de produção animal na área. “Vamos 
cobrir uma área maior, com raio de cinco 
quilômetros, e neste novo traçado temos 124 
propriedades com aves”, disse a diretora do 
Departamento de Vigilância e Defesa Sanitária 
Animal da Secretaria, Rosane Collares.
A Secretaria espera concluir as visitações na 
área delimitada até está sexta-feira (16). Pro-
priedades localizadas em um raio de 10 quilô-
metros a partir do foco de Rio Pardo também 
serão visitadas pelas equipes da Seapi.
O presidente da Associação Gaúcha de Avicul-
tura (Asgav), José Eduardo dos Santos, des-
tacou que a entidade vem conduzindo audi-
torias extras entre associados, com uma lista 
de verificação das medidas de biosseguridade 
que as granjas comerciais devem adotar para 
evitar o ingresso da gripe aviária.
O presidente do Fundo de Desenvolvimento 
e Defesa Sanitária Animal (Fundesa), Rogério 
Kerber, informou que a entidade aportou R$ 
1,2 milhão no setor da avicultura em 2023, 
com materiais de divulgação sobre a enfermi-
dade, treinamentos e atualizações dos técni-
cos do Serviço Veterinário Oficial.
O secretário adjunto da Agricultura, Márcio 

Madalena, disse que a Secretaria está em 
contato com a Fetag e a Farsul para reforçar 
a comunicação sobre a gripe aviária entre os 
federados. 
“Uma equipe da Seapi promovia atividades 
de vigilância em febre aftosa em Rio Pardo 
e aproveitou a oportunidade para distribuir 
folhetos sobre a gripe aviária. Com estas infor-
mações, o morador notificou as sete aves sil-
vestres mortas em sua propriedade. Esse caso 
mostra a importância das ações de educação 
sanitária”, pontuou Rosane.
Quais são os sinais clínicos nas aves?
O principal sintoma da doença causada por 
subtipos de vírus altamente patogênicos, H5 
ou H7, é a morte súbita, muito acima da mor-
talidade normal.
Sintomas da gripe aviária em galinhas são:
Tosse, espirros, muco nasal
Queda de postura, na produção de ovos e/ou 
alterações nas cascas dos ovos; 
Hemorragias, nas pernas e as vezes nos mús-
culos
Edema (inchaço) nas juntas das pernas; incha-

ço da crista e barbela, com cor roxa-azulada 
ou vermelho escuro
Falta de coordenação motora 
Diarreia e desidratação
Lesões (necropsia das aves):
Muco excessivo ou hemorragia da traqueia
Edema subcutâneo na região da cabeça e pes-
coço, inchaço da cabeça, olhos, crista, barbela 
e juntas das pernas
Coloração roxa das penas, cristas e barbelas
Hemorragias musculares
Petéquias (pontos hemorrágicos) no peito, 
gordura abdominal e interior da carcaça
Severa congestão dos rins, às vezes com depó-
sitos de uratos
Hemorragias e degeneração dos ovários
Hemorragias na mucosa do pró-ventrículo 
principalmente na junção com a moela
Focos de hemorragias na mucosa do intestino
As lesões em perus são similares a lesões 
em galinhas, mas podem não ser tão seve-
ras. Patos infectados com vírus de influenza 
altamente patogênico e que excretam o vírus 
podem não apresentar lesões nem sintomas.
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Quatro projetos aprovados na última sessão

Três aprovados e quatro reprovados em Roca Sales

FOTO: JULIANA PISONI

Agendamento para eventos e excursões 
pelo WhatsApp (51) 9114-5751

Rua Monsenhor Scalabrini,1295
Centro - Encantado

A sessão da Câmara de Vereadores de Encan-
tado de quarta-feira (14) teve a aprovação de 
quatro projetos.  O 01 que autoriza o Execu-
tivo a abrir crédito especial de R$ 75 mil, na 
área da Secretaria da Saúde e do Meio Am-
biente. O 110 que autoriza o repasse financei-
ro ao Sindicato dos Servidores Municipais de 
Encantado para auxílio ao custeio de planos 
de saúde credenciados O repasse será equiva-
lente ao percentual de 6,6% da remuneração 
dos servidores que optarem pela adesão. O 
02 que autoriza o Executivo a abrir crédito 
especial de R$ 290 mil, oriundo do Governo 
Federal para o Programa Brasil Sorridente, 
que presta serviços odontológicos de forma 
gratuita pelo SUS. E o 03 que autoriza abrir 
crédito especial de R$ 299.961,00, oriundo de 
emenda parlamentar do Deputado Federal, 
Marcel Van Hattem, para estruturação da rede 
de atenção primária. 
A sessão foi realizada com nove vereadores, 
pois Andresa Cristina De Souza apresentou 
atestado médico e Valdecir Gonzatti estava em 
um compromisso representando a Ambravat.
Na tribuna o vereador Roberto Salton falou da 
importância do convênio com o Estado de R$ 
80 mil mensais. "A partir de agora o Município 
de Encantado terá um Centro de Atendimen-
to em Saúde (CAS) voltado às necessidades 
específicas das pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) essa é uma grande 

conquista que iniciou a dois anos quando con-
quistamos verbas junto ao Deputado Loureiro 
nesse período foram mais de R$ 700mil para 
a Apae atender a demanda. O CAS é como se  
fosse uma segunda etapa, agora é possível 

contratar mais especialidades e fazer até mil 
atendimentos mensais". 
Conforme a Associação de Mães e Pais de Au-
tistas, até o momento, a cerca de 60 pessoas 
diagnosticadas com autismo. 

Vereador Roberto Salton se empenhou em buscar um melhor atendimento para pessoas com necessidades especiais

A sessão da câmara de vereadores de Roca 
Sales desta semana teve a aprovação de três 
projetos e a reprovação de quatro.
Foram aprovados, por unanimidade, o projeto 
03 que autoriza a contratação por tempo de-
terminado de necessidade temporária de um 
professor de inglês para atuar nos anos finais 
do Ensino Fundamental. O 04 que cria em-
pregos destinados a atender os Programas de 
Agentes Comunitários de Saúde e de Agente 
de Combate a Endemias, e dá outras providên-
cias. O 05 que estabelece o índice de 4,51% 
para revisão geral anual dos vencimentos 
dos servidores do Poder Executivo, incluindo 

os celetistas do quadro de empregos, conse-
lheiros tutelares, estagiários, proventos dos 
aposentados e das pensões.
Foram reprovados os projetos 06 que esten-
de aos servidores do Legislativo Municipal, a 
revisão geral anual pela aplicação do índice 
revisional correspondente ao período de fe-
vereiro de 2023 a janeiro de 2024, no percen-
tual de 4,51%. O 07 que estende aos secre-
tários municipais a revisão geral anual pela 
aplicação do índice revisional correspondente 
ao período de fevereiro de 2023 a janeiro 
de 2024, no percentual de 4,51%. O 08 que 
estende aos ocupantes dos cargos eletivos de 

prefeito e vice-prefeito, a revisão geral pela 
aplicação do índice revisional corresponden-
te ao período de fevereiro de 2023 a janeiro 
de 2024, no percentual de 4,51%. E o 09 que 
estende aos vereadores a revisão geral anual 
pela aplicação do índice revisional corres-
pondente ao período de fevereiro de 2023 a 
janeiro de 2024, no percentual de 4,51%. 
O vereador Paulo Ricardo Gonçalves pediu 
para um responsável dos programas de habi-
tação, venha a sessão para esclarecer assuntos 
da realocação das pessoas que ainda estão 
desabrigadas, qual andamento para o projeto 
de loteamento e Minha Casa Minha Vida.
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Seminário sobre as enchentes 
será amanhã em Muçum 

Por: Daniel Angêlo Passaia - 
Advogado
Por: Daniel Angêlo Passaia - 
Advogado

Lembra aquela velha história mal contada nos 
colegiais, que o capitalismo se vive por uma 
“mão invisível”? Pois é. Ela não existe. O que 
existem são fatos, e estes são mais teimosos 
porque são a realidade (e nenhuma ideologia 
ou interpretação os fará mudar). Mas porque 
levanto este tema? Porque para desenvolver 
nossa região temos que saber reconhecer a 
realidade dos fatos e a partir destes, explorar 
as potencialidades e superar os obstáculos para 
criação de negócios e políticas. Porque o pisci-
cultor na região do Vale do Taquari não passa 
a criar camarão? Pois nossas características 
regionais são obstáculos (não potencial). Com 
o diagnóstico destas realidades é que devemos 
pensar nosso desenvolvimento, com base na 
geopolítica, para entender que a economia 
não é um simples cálculo matemático, mas 
uma assunção de custos, riscos e bene�ícios, 
que somente serão concretizados com a leitura 
dos fatos relacionados ao nosso contexto, que 
é o ponto chave, conjuntamente com as ações 
das pessoas. Ao falar de tudo isto não podemos 
deixar de lado a esfera política e as tomadas 
de decisão dos governos municipais, pois são 
fatores relevantes que podem afetar a econo-
mia, tanto para melhorar, quanto piorar. Por 
exemplo, como baratear a iluminação pública 
por meio de uma parceria público-privada a 
partir do nosso potencial de geração com resí-
duos animal e vegetal do setor primário? Como 
realizar melhorias no Rio Taquari, com vistas a 
diminuir o impacto das enchentes, através de 
parcerias com o setor privado que exploraria o 
potencial hídrico/navegável para oferecer em 
contrapartida as soluções que há 25 anos são 
debatidas nas Câmaras de Vereadores e Prefei-
turas? Estas questões ratificam a inexistência da 
tese colegial da ‘mão invisível’ do capitalismo, 
pois se ela existisse, estes problemas estariam 
resolvidos, todavia nada acontece por acaso, 
sempre existem decisões que fazem a economia 
girar para dissolver problemas e necessidades 
humanas, alicerçadas nos potenciais e obstácu-
los da realidade geopolítica. O que é necessário 
para solução de problemas como os acima não é 
esperar a ‘mão invisível’ trabalhar, mas sim ana-
lisar a geopolítica e contexto da realidade re-
gional, pois são nelas que residem as potencia-
lidades e os obstáculos e, a partir destes fatores 
prognosticar soluções e calcular consequências. 
Nada fácil, mas aguardar a mão invisível é pior.

FATOS SÃO TEIMOSOS: 
não existe a ‘mão invisível’ 
do livre mercado

A programação do seminário Inundações: 
Relatos, Estudos e Enfrentamento, que será 
realizado em Muçum no sábado (17), está 
definida com dez painelistas confirmados.  O 
evento será no Restaurante Prato Pronto, no 
Bairro Guaporé e contará com especialistas em 
diversas áreas que abrangem o enfrentamento 
às adversidades naturais, como as enchentes 
de setembro e novembro de 2023. Além disso, 
está confirmada a presença da Defesa Civil 
Estadual e Secretaria de Meio Ambiente do 
Estado. 
De acordo com o prefeito, Mateus Trojan, o 
evento tem o objetivo de aproximar a popula-
ção dos debates relacionados às enchentes e 
evitar que o assunto "esfrie". Ele comenta que 
a iniciativa busca levar informações e discu-
tir com a população possibilidades futuras e 
proximidade com órgãos como a Defesa Civil 
Estadual, a CPRM e o Governo do Estado. “O 
problema das cheias é algo que deve ser dis-
cutido em conjunto, aproximando a população 
e consultando técnicos no assunto, para então 
sermos assertivos nas decisões que buscam 
prevenir novos desastres. É importante desta-
car que os municípios, por si só, não têm nem 
autonomia por lei, nem capacidade financeira 
para intervenções diretas, e por isso, precisa-
mos buscar quem de fato tenha essa autono-
mia e condição”, diz.
Con�ira a programação: 
8h às 8h15min - Abertura 
8h15 às 9h30min
A bacia do rio Taquari-Antas e seu histórico 
com eventos de inundação; aspectos me-
teorológicos e hidrológicos dos eventos de 
inundação recentes (setembro e novembro de 
2023); e estudos em desenvolvimento sobre a 
temática na bacia Taquari Antas. Painelistas: 
Sofia Royer Moraes: Engenheira Ambiental, 
doutoranda em Recursos Hídricos no IPH-U-
FRGS. Walter Collischonn: Doutor em Recursos 
Hídricos e Saneamento Ambiental pela UFRGS. 
Professor titular nos cursos de Engenharia 
Ambiental e Engenharia Hídrica da UFRGS 
e professor orientador no curso de pós-gra-

duação em Recursos Hídricos e Saneamento 
Ambiental do Instituto de Pesquisas Hidráuli-
cas da UFRGS. 
9h30min às 10h
Operação do SAH-Taquari em 2024: Ativida-
des e pesquisas previstas para o ano de 2024. 
Painelista: Emanuel Duarte: Chefe da Divisão 
de Hidrologia Aplicada do Serviço Geológico 
do Brasil (DIHAPI).
10h às 10h30
A experiência de Blumenau: relatos da visita 
técnica. Painelistas: Sérgio Diefenbach: bacha-
rel em Direito, Promotor Regional Ambiental 
da Bacia dos Rios Taquari-Antas. Douglas 
Pessi: engenheiro Ambiental. Possui licencia-
tura em Educação do Campo.  Lucas Brustolin 
Pezzi: formado em Direito. 
10h30 às 11h15
Prevenção e adaptação: o que é preciso para 
nos tornarmos uma cidade resiliente aos 
eventos de inundação? Mediação: Sofia Royer 
Moraes. Painelistas: Masato Kobiyama: Pro-
fessor do Instituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH) da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS) e membro da Global Alliance of 
Disaster Research Institutes (GADRI) do Di-
saster Prevention Research Institute da Kyoto 
University. Também é coordenador substituto 
do Grupo de Pesquisa em Desastres Naturais 
(GPDEN) no IPH-UFRGS. 
Jamile Weizenmann: Doutora em Arquitetura 
pela UFRGS. Marjorie Kauffmann: Secretária 
de Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do 
Sul, é graduada em Engenharia Florestal, mes-
tre em Ambiente e Desenvolvimento e doutora 
em Geociências. 
Coronel Luciano Chaves Boeira: Coordenador 
da Defesa Civil Estadual, formado em Ciências 
Militares, possui especialização em Políticas e 
Gestão em Segurança Pública.
11h15 às 11h30min – Ações Educacionais e 
de Treinamentos da População para o Enfren-
tamento de Adversidades Naturais. Instituto V 
Volunteer
 11h30min às 12h – Perguntas e Debate final
Mediação: Prefeito Mateus Trojan

FOTO: COLLI.AGENCIACRIATIVA



16 de fevereiro de 2024

ale de Informações

Copa Sicredi Nova Bréscia de futebol 
amador terá cinco equipes participantes

Escolinha Municipal de Guaporé é 
vice-campeã da 5ª Copa Marau de base

A Copa Sicredi de Futebol Amador de Nova 
Bréscia inicia no próximo dia 25 de feve-
reiro com quatro jogos. A competição terá 
a participação de cinco equipes nas catego-
rias titulares e aspirantes. As equipes parti-
cipantes são: o atual campeão Imigrante da 
Linha Tigrinho, Cristal de Estefânia, Atléti-
co Caçadorense, Botafogo de Jacarezinho e 
Esperança de Morro Seco.
A equipe mandante folga na rodada para 
organizar os jogos e almoço. Serão quatro 
partidas por domingo, duas de manhã e 
duas à tarde. Os quatro melhores times se 
classificam para a semifinal que terá jogos 
de ida e volta. 
A premiação é troféu e medalhas para 
campeão e vice, além de premiação para 
goleador, goleiro menos vazado e destaque 
do campeonato.
A primeira rodada será domingo (25) na 
Linha Tigrinho, o primeiro confronto será 
Atlético Caçadorense x Esperança, às 8h 
pelos aspirantes e às 10h pelos titulares e 
à tarde Botafogo e Cristal se enfretam, às 
13h30min pelos aspirantes e às 15h30min 
pelos titulares. A equipe do Imigrante folga 
na rodada. 

A competição é organizada pela Liga Bres-
ciense de Futebol Amador de Nova Brés-

Os garotos da Sub-12, Sub-14 e Sub-16 
da Escolinha Municipal de Futebol, de 
Guaporé, comandados pelo técnico Marcia-
no Nunes (Pita), entraram em campo entre 
os dias 7 e 11 de fevereiro para a disputa 
da 5ª Copa Marau de Categorias de Base. 
A competição reuniu os selecionados do 
Safurfa Esporte Clube (Marau), Academia 
TG (Getúlio Vargas), Grêmio Petrópolis e 
Vila Nova (Passo Fundo), CMD Trindade do 
Sul (Trindade do Sul), Escola Cristã (Lagoa 
Vermelha) e 1992 (Carazinho). Os confron-
tos aconteceram no Estádio Carlos Renato 
Bebber, do Parque Municipal e no campo 
do Santo Antônio dos Triches.
A categoria Sub-14 se classificou para as 
semifinais e nos pênaltis conquistaram  
vana da decisão contra a Academia TG. A 
Final foi 2 x 0 para a Academia TG.
“Jogamos muito bem, mas do outro lado 
tinham jogadores com muita qualidade. 
Alguns, inclusive, atuando nas categorias 
de base de times profissionais. Eles vão 
crescer muito ainda e, com certeza, darão 

cia com o patrocínio do Sicredi e apoio da 
Prefeitura Municipal. 
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Atual campeão Imigrante, folga na primeira rodada e tem os jogos em seu campo

alegrias para os familiares e para nós”, des-
tacou o treinador. A  Administração Muni-

cipal de Guaporé dá todo o suporte para a 
Comissão Técnica e a garotada.
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Hoje (16) instabilidades se 
deslocam sobre o Estado. Em 
função disso, o dia começa 
com a presença de muitas 
nuvens e com chuva na Região, 

que podem ser pontualmente fortes e po-
dem vir acompanhadas de temporais loca-
lizados. Com o tempo fechado, as tempera-
turas variam menos, e ficam agradáveis na 
maior parte do dia.  Mínima 20º. Máxima 
26º. Chuva 19mm 

Sábado (17) o tempo ainda 
não firma no Vale. O dia come-
ça com nebulosidade variada e 
há condições para pancadas de 
chuva. Porém, assim que essa 

nebulosidade se dissipar, o tempo apresen-
ta gradual melhora, com retorno do sol à 
Região. O amanhecer apresenta tempera-
turas amenas. Durante a tarde as marcas 
apresentam gradual elevação e será quente.
Mínima 20º. Máxima 30º. Chuva 3mm  

O domingo (18) será de sol, 
nebulosidade variada com 
possibilidade de chuva fraca e 
irregular. Mínima 21º. Máxima 

33º. Chuva 1mm

Segunda-feira (19) será par-
cialmente nublado com pan-
cadas de chuva. Mínima 21º. 
Máxima 29º. Chuva 4mm

Terça-feira (20) será de sol 
com nebulosidade variada. Mí-
nima 18º Máxima 31º. Chuva 
0mm

Previsão do tempo até terça-feira:

Clínica Veterinária CiaVet 
atende toda a região

A vida como canção 

dentro do pão!
Apoio:

VALORIZE E ADQUIRA OS PRODUTOS DAS EMPRESAS 
ENGAJADAS COM A REGIÃO

Campanha do Vale de Informações para reconstrução das 
empresas, manutenção dos empregos e da economia.

A Clínica Veterinária CiaVet localizada na 
Rua Napoleão Maioli, 287 no centro de 
Roca Sales foi fortemente atingida pelas 
cheias de setembro e novembro. O proprie-
tário e veterinário Jeferson Cesar Boaro, co-
menta que a água só não passou por cima 
do prédio por um detalhe. "A enchente de 
setembro só não passou por cima da clínica 
porque o prédio tem platibanda. A maior 
foi em 2020, quando a água chegou na rua. 
Infelizmente os prejuízos foram enormes, 
não conseguimos nem calcular, mas perde-
mos móveis, medicamentos, computadores, 
insumos em geral, além do analisador do 
hemograma e analisador bioquímico que 
usávamos para fazer os testes nos animais 
e em cinco minutos tínhamos o resultado, 
prestávamos esse serviço inclusive para 
outras clínicas da região".
A CiaVet é uma clínica que atende animais 
de pequeno porte realizando consultas, tes-
tes, vacinas, castrações e cirurgias em geral, 

e também atende a domicílio e nas proprie-
dades rurais animais de grande porte. A es-
trutura da clínica antes da cheia era de 120 
m²com três colaboradores, o proprietário 
Fernando, mais um veterinário que ficava 
direto na clínica e uma recepcionista. Agora 
apenas o Fernando atende, e na parte da 
manhã tem a ajuda de sua sobrinha que fica 
na clínica como recepcionista enquanto ele 
faz os atendimentos a domicílio e nas pro-
priedades. "Antes nós realizávamos cirurgia 
todos os dias, agora estou concentrando em 
um dia da semana".
Os atendimentos da CiaVet são em toda a 
região do Vale do Taquari com plantão 24 
horas, sendo que em Encantado, o veteriná-
rio possui convênio com o Município, onde 
o produtor paga apenas o medicamento 
e o deslocamento e consulta é por conta 
do Município. Para adquirir os serviços de 
excelência da CiaVet é só entrar em contato 
pelo (51) 99850-3375.


